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S a le  M artes, Jueves y  Domingos 
L as reclamaciones se harán al Señor 
Gefe Político; y  los avisos á  esta re
dacción serán f  rancos de porte.

PRECIOS DE SUSCR1CION.

E n esta Capital un m es. . . .
Id. por tres meses............. 54-
F u era , un mes franco de po rte . Í 4  
Id. por tres meses................4 0
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DE O FICIO .

G o b i e r n o  S u p e r i o r  P o l í t i c o  d e  l a  P r o v i n c i a  

d e  A l b a c e t e .

C ircular núm. %50.

M anifestación de las Corporaciones y  personas 
q u e  en esta provincia han contribuido á la s u s c r i -  

cion abiqrta en la m ism a  con el laudable y filantró
p ico  objeto de aliviar y socorrer á las infelices fa
milias que perdieron sus fortunas en el horroroso 
in cen d io  acaecido en la Alcaicería de la Ciudad de 

Granada.

Gobierno político. Reales.

Sr. Gefe político. D. José Mallas Belmár. 
Secre ta r io .  D. A nto n io  de Salcedo.
Oficial \ . °  D. Juan Fernandez Guijarro,
Id (2.° D- P a n ta leo n  Urdiroz.
Id. 3.° D. Hipinio Herrero.

( D. W e n c e s l a o  Q uilez. . 
E sc r ib ien te s .  ^ y  Ildefonso R u b io .

Portero. Pascual Tcllo,

Celador de id. Julián Martínez.
Id. Cines López.
Jd. Sebastian Cabeza.
Jd. Juan Cortés.
Jd. Francisco Fernandez.
Agente de id. Francisco Sánchez.
Id. Francisco Can-ion.
Jd. José Gil Navajas.

v u u t

Intendencia.

Sr. Intendente. D. Lorenzo Fernandez de
Reguera.

Secretario. D. José Perez Cabrero.

Contaduría.

C o n ta d o r .  D. Ramón Ayllon.
Oficial 1 .° D. Buenabcntura de Villota, 
Id. %° D. Raymundo Muñana.

3.° D. Lorenzo Cuenca. 
i . °  D. Blas Sancho Granados.
5.° D. Pedro Tellez,

D. Carlos Colomera.

Id.
Id.
Id.
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Administración.
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A d m in istrad or. D. Dionisio Albatez.
Oficial 1.° D. Francisco Loredp.
Id. 2.° D. Vicente Torres.
Id. 3.° D. Agustín Martin.
Id. 4.® D. José Manuel Barrio-Pedro,

Tesorería.
T esorero. D. Francisco Sánchez,
Oficial único. D. Francisco de P au la  M alea
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A p M .  •  t e  o/iciT O  , , ,  B i n u  ^ n a / s _

S U *  d.
Administrador. D . S a ^ “  C i C u i s .  «

D. t ib e r io  José Caballero. 1%
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B r ig a d ie r  Comandante General. B . Anto
nio Buil.

A yudan te  de plaza. D. José Ruiz.
Gefes y. Oficiales del Provincial de Huesca. 
Teniente cíe Nabio Retirado. D. José A n -  

T?nip Certera.{ , .
Capitán de Infantería id. D. Ignacio Al-.

*  u      . <->«rith . ■ .
'ti* . . . . . . . . .  i .. .

Audiencia.  ■

L a  Audiencia Territorial.
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Sebastian Herrera.
Lino Salto.
Francisco Calabria.
Juan  Ensebio Martínez.
Juan  Martinez.

" R a m ó n  G a r r i d o :
Gregorio Garrido.
Natalio Salto.
A ntonio  M artínez.
Sabino Martínez.

■Sabas P a r ra .
Justo Cano.
l'.auriano Garrido. . ( : '
Manuel GuiJ.
Pedro Martinez. . ■ c. .  -
Santiago  Torres......................./  a r i r
Estela na Torres.
Francisco Quilez. . .
D. José María N avarro  cura  Párroco.
P - Cristina M artínez Alcalde.
Gregorio Fernandez  Regidor. , r
Marcelino G arridd  Smcüpp. _ , "

tí Antonio Godoy Secretario . {|¡ .

- '  T b w i í r -

Diputado provincial. D. José A a v a r -  
py. 0 “ acheco. 4 0

T o t a l . : ‘
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, trecpencia en la calorosa del verano, y en los perros 
más que en otros animales. Por lo mismo es menes
ter ahora observar los sintonías qué preceden, para 
precaver los funestos moles que ocasionan los ani
males que padecen tal enfermedad. La tristeza, el no 
comer, no beber v aun huir de la vista del agua 
anteceden á la manifestación de tan cruel accidente. 
Al momento que se adviertan tales señales deben 
atarse los perros para que no muerdan á viviente 
alguno, y matarlos en conociendo que padecen el mal 
por la dificultad de aplicarles el luego, ó la bebida 
abundante de agua de retama que son los remedios 
únicos probados hasta ahora. Para ejcutar lo dicho 
deben los S S .  Alcaldes Constitucionales de los pue
blos de Ig provincia mandar publicar .un bando ha
ciendo responsables de los daños que sobrevengan, 
a los dueños de los animales que los produzcan, pre
viniéndoles al mismo tiempo que usen de la referida 
p r e c a u c i ó n  con los mordidos por los lobos, y avisen 
á los. vecinos y á la autoridad local al expresa
do. fin.

Si apesar de estas medidas rabiase algún perro 
y mordiese a personas o animales, se tendrán de a n -  
temano designados buenos tirador

pongan aquellos para curar á los mordióles y Z e a -  
ver que muerdan a otros, J 1

El negocio es gravísimo y gravísimo es también 
la responsabilidad de los que por descuido incurran 
en ella, al paso que sere mecsorable en aplicarla á 
los que la merezcan. No omita medio la autoridad 
locaI para precaverla, ausifienle al efecto todos sus

m ^ % T b e n i C  q u T p u e d e  ^

t i a s B Í w r . L s S . Ma-

c :
I n t e n d e n c i a  d e  R e n t a s  de  l a  P „ n

* T 1 r ° v i n c i a  d e
A lbageie t e .

L a  dirección G eneral de Ad
siguiente, . UQnas> m e  d i r i j a  Ia

Circular.

Son  m u y  r e p e l i d o s  los  casos q u e  se presenta,» 
en las A d u a n a s ,  y  e s p e c i a l m e n t e  en las poblac iones  
d e  m u c h o  t r áf ico m e r c a n t i l ,  en  q u e  p o r  no c o n t e n e r  
los d i f e r e n t e s  r egidos  m a n u f a c t u r a d o s  en c í  R e in o„ S c l n i á f aCCte 1  ** A» sto * 1 8 4 , t . - J o s é  M ollas

f  , i

! A u n q u e  la hidrofobia 6 TabU ,
- - . ■ ~ — i jo m e te  en cual-
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d e n  men os  d e  ser,  no d e j an  por  esto d e  envo l ve r  
per juic ios  d e  e n t i d a d  al  comercio dé  b u e n a  fe pa ra  
c u y a  p ro tección  fue  e sped id a  d ich a  R e a l  o r de n ,  en 
r az ón  á q u e  en las resoluciones pa rc ia le s  q u e  se 
o r ig i na n  es m u y  fáci l  q u e  o cur ran  las equ i vocac io 
nes  q u e  son cons igu ien tes  á la semejanza  de  unos 
géneros  con ot ros .  Es tos  daños  no d i m a n a n  d e  o tra 
cosa q u e  de  la f a l i a . d e  cu m pl i mi en t o  de  la  e x p r e 
sad a  R e a l  óo r d en ;  y  des ea nd o  esta Dirección,  con
t r i b u i r  p o r  su p a r l e  á de s te r r a r  el m a l  q u e  nece
s a r i a m e n t e  p r o d u c e  su inobservancia,  l ia  acordado ,  
r e p e t i r  su  p u b l i c ac ión  en los mismos t é rm inos  q u e  
se hizo  en la c i t a d a  c i r c u la r  de  4  de Junio ,  cuyo,  
co n t e n id o  es el s igu iente ;

»Dirección general de lientas.:=yd.diianas.'=*r 
« C i r c u l a r . — E l  E x c m o .  Sr .  Secretar io  de  E s t a d o  y  

' « d e l 1 D e s p a c h o  d e  H ac ienda ,  ha. co m u n ic a d o  á es ta 
« D i r ec c i ó n  con fecha de. May o  ú l t i mo  la Real, 
« o r d e n  q u e  s i g u e . =  E xcmo.  Sr.:. E n t e r a d o  el R e y  
« n u e s t r o  S eñ o r  de l  expe d ie n te  inst ruido,  so b re  las. 
« m e d i d a s  q u e  ser ia  o p o r tu n o  a d o p t a r  p a r a  q u e  ni, 
« l a  Re a l  H a c i e n d a  ni e l  comercio,  de  b u e n a  fe sean 
« p e r ju d i c a d o s  en el r econoc imien to  d e  los generes,  
« de l  Re ino  ó ex t ran ger os  por  su se mej anza ,  se lia 
« s e r v i d o  S. M.  m a n d a r  q u e  se p r ev e ng a  á todos los 
« du eño s  d e  f áb r i cas  de  tej idos del  R e y  no, q u e  to 
nd as  las piezas q u e  se co n s t r u y a n  t engan  tej ido y  
« no  cos ido el or i l lo,  e s t a m p a n d o  en él el. número ,  
«de  las piezas según las. t r a b a ja d a s ,  n o m b r e  de  la 
« f ábr i ca  V su clase ,  sin o m i t i r  t a m p o c o  el a ño  en 
« q u e  se f a b r i c ó  l a  pieza:  t en iendo  a d e m a s  d e  m a n i 

f i e s t o  el l ib ro  da  e n f a d a  d e  las. p r imeras ,  m a te r i a s  
" v ' d e  la salida, de  ma n uf a c t u ra s ,  p a r a  c u a n d o  e l  
« 'Gob ie rno  lo p ida ;  en el concepto,  d e  q u e  se rán  co-  
« m is a d a s  las qae  c i r culen  sin tales c i rcuns tancias .  De 
« R e a l  urden,  lo. co m un ico  á V.  E ,  y V SS; p a r a  su  
« I n te l igenc ia ,  y  q u e  d i s p o n  s u c n m p l , m , e n i o . = Y  
« l a  Dirección,  la i.ns.erta a V. S. p a r a  los mtsmos
«Enes ,  a c u s a n d o  el r ecibo.  Dios g u a r d e  a J ,  S. m u ,  
„ d i o s  años.  M a d r i d  4  d e  J u m o . d e  1 6 3 2 , "

A l  i n s e r t a r  á. Y- S.  l a  Dirección la an t e r io r  c i r 
c u l a r  p a r a  su  p u n t u a l  cu m p l i m i e n to ,  d eb e  p r e v e 
n i r le ,  q u e  con el objeto d e  q u e  lo t enga e x a c t a 
m e n t e  se sirva, d i s p o n e r  se p u b l i q u e  en el Bo let ín 
oficial de ésa p rov incia ,  co m u n ic á n d o la  igua lme n te ,  
no  solo á las d ep e n d en c ia s  d e  H a c i e n d a  de  la  m i s 
m a  p a r a  su gob ie rno  y efectos op or tunos ,  sino a la  
j u n t a  d e  Comerc io ,  p a r a  q u e  l l eg and o  a  not icia d e l  
mismo,  y  con es pe c ia l i d a d  á la de  los f ab r i can tes ,  
c u m p l a n  estos con lo q u e  se les p r ev ie n e  p a r a  la  
e l ab or ac ió n  d e  sus  m a n u f a c t u r a s  y  se ev i t en  los da-, 
ños  q u e  por  su a b a n d o n o  se h a n  ca usa do  ba s té  a ho-  
rn- de l  recibo, se servirá.  V. S.  d a r  aviso.

' Dios g u a r d e  á V.  S. m u c h o s  años.  M a d r i d  2 7  de. 
Tullo de  1 « 4 4 ^ J u f A ? arCÍa B a r z a n a U a n a .

Y se inse r t a  en. e l  bo l e t ín  oficial p a t a  conocí-
. 1 f1el C o m é é c io .  A lb ac e t e  5 d e  Agosto d e  

í s ' / "  — L o r e n z o  F e r n a n d e z  d e  R e g u e r a ,

!!•!

;  ' - " r , ; ,  ,:¡... í.obcJkioqob tc^u..¡ 
i s t e r i o  d e  A d m i n i s t r a c i ó n  M i l i t a r  d e  

P r o v i n c i a  d e  A l b a c e t e .

|
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»E1 E xcm o. S r .  I n l e n d e n lé 'g é r ie ra l  m i l i t a r  
con fecha 29 d é  J u l i o  u l t i m o  me, dice - lo q u e  
s i g u e .= E n  la su b as ta  q u e  se  h a  c e lé b ra lo  e l 
dia 22 del c o r r ie n te  e n  la I n t e n d e n c i a  m il i ta r  
de este p r i m e r  distrito, p a ra  c o n t r a t a r  d e s d e  t:° 
de O c tubre  próximo, v e n id e ro  á r i n d e  S e t i e m 
bre de 1845  e l  su m in is t ro  de  p a n  y ' p i e n s o  á 
las. tropas y .caballos es tantes v t r a n s e ú n te s ,  n o  
ha. resultado r e m a te '  po r  no  ser  a d m is ib le s  las 
proposiciones, q u e  se h ic ie ron  al efecto.— E n  s u  
v i r tu d  he dispuesto, de acu erd o  con  el p a r e c e r  
de  la In te rv e n c ió n  general,  y m e d ia n te  la a u 
torización  q u e  m e  dá la .Real o rd e n  de .24 d e  
J u l io  d e  x835 , q u e  se. convoque  á o t ra  n u e v a  
subas ta  p o r  esta In ten d en c ia  g en e ra l  para el d ia  
23  d e l  mes. de  Agosto, p ró x im o  v e n id e ro  co n  
e n te r a  sujeción, al p l iego  g en e ra l  de codiciones 
a p ro b a d o  para  esta clase d e  servic io  y p o r  el 
insinuado, t iem p o ;  cu y o  a n u n c io  p r e v e n g o  á 
V. S /h .aga  c i rcu la r  e n  todas  las capita les de  la 
c o m p re n s ió n  de esa In te n d e n c ia  m i l i t a r  p o r  
m e d io  de los B o le t in e s  oficiales, á fin de q u e  
las personas, q u e  q u ie r a n  in te re sa rse  e n  este s u 
m i n i s t r o  p u e d a n  desde  lu e g o  p re sen ta rse  á h a 
ce r  su s  proposic iones  o  n o m b ra r ,  s u g e lo s  c o m 
p e te n te m e n te  q u e  los r e p r e s e n te n  e n  el ac to  del  
rem ate ,  q u e  se ha  de verif icar i n d u d a b le m e n te  
á las doce del dia 2 3 ya c itado en  los e s t ra d o s  
d e  esta m is m a  In te n d e n c ia  g en e ra l ,  y se a d v i r -  
te  q u e .  después de  verificado el re ferido  ac to  n o  
se a d m i t i r á  p ro p o s ic ió n  a lg u n a  a u n q u e  sea  
m a s  beneficiosa sin  su je tarla  á pub lica  licitación: 
d e l  re c ib o  de  esta c ircu la r  y de  h a b e r l a  V  S. 
c u m p l i m e n t a d o .m e  d a rá  Y. S, el nías p r o n to  
aviso, r e m i t ié n d o m e  en  t i e m p o  o p o r t u n o  u n  
e g e m p la r  d o n d e  conste  la pub licac ión  de  d i 
ch o  a n u n c io .=  E o  q u e  traslado á Y ,  p a ra  q u e  
solicite su  in se rc ió n  en  el B o le tín  oficial d e  e sa  
p ro v in c ia  y m e  d é  aviso del n ú m ero ,  e n  q u e  
te n g a  e lec to ."
. L o  q u e  en  consecuencia se a n u n c ia  p y _  

blico para su  conoc im ien to  y fin espresado. A l 
bacete 6 de Agosto de  1844  = E l  C o n ú s a r i o  d e  
Guerra.= R a y m u n d o  M arq u es .

8<5(XÍ

E l  Sr. I n t e n d e n t e  M il i ta r  de es te  D is t r i to  
con  fecha 2 d e l  ac tu a l  m e  dice lo q u e  copio .

p e i f e i ^  f U ^ r e r m h c o s .

geognosia es
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hombres estudiosos de algunos años á esta parte; no 
solo qu ieren  y desean conocer la estructura y con
figuración de este gran planeta que nos sirve de 
habitación pasagera y provisional sino que tratan de 
in q u ir i r  y averiguar los trastornos y modificaciones 
q u e  esta masa ha esperimentado en el transcurso 
de  los siglos, desde que salió de las manos de su 
hacedor, es decir, que del estudio cierto y  seguro 
de  la geognosia se elevan y  pasan insensiblemente 
al incierto pero sublime de la geología.

E n  el siglo de avaricia y alan de riquezas ma
teriales en que vivimos, la geognosia y la geología 
tienen una aplicación muy inmediata y de eran 
interés, que es, la investigación de los depósitos 
de minerales útiles que se encierran en las en
trañas de la tierra, para cuya investigación, si 
bien estas ciencias no dan ni pueden dar unas redas  
ciertas y seguras, como algunos creen, prestan sin 
embargo muchos datos y  muchos ausilios, sin los 
cuales el minero iria enteramente á ciegas, aban
donando los minerales que casi está tocando, por 
buscar otros que  nunca puede encontrar. Pero no 
todos los hom bres estudiosos tienen esta avidez, m 
están  poseídos de esa sed general de riqueza; los 
h a y  cuyos afanes se dirijan á investigar la verdad, 
á conocer los hechos y  á tratar de averiguar el mo
do cómo se han podido verificar, para poder des
pués establecer una teoria, mas ó menos probable, 
que sirva á predecir otros hechos ó fenómenos aná
logos y  semejantes ó los ya observados. En  una 
palabra, el afan del hombre intelectual es, y  ha si
do siempre, el poder penetrar en lo recóndito y en 
lo futuro, ó lo que vulgarm ente se llama adivinar, 
este  afan, mal dinjido y mal encaminado, lia dado 
jugar ó mil desvarios que, ya en el dia solo son aco
gidos por la clase mas intima del vulgo social é in
telectual. Pero cuando este afan, digámoslo asi de 
adivinar, esta fundado en el buen juicio y sana ra
zón, entonces consti tuye  el objeto mas sublime de 
las ciencias útiles, y entonces es cuando el hombre 
se eleva á la alta dignidad á que Dios lo ha d e s -  
finado en su creación.

Le lo dicho sé infiere que basta cuasi es una he- 
jfe8lai> el querer exigir do les ingenieros de minas 

di4 ' rí>8 Personas iniciadas1 en ' ia geognosia, el que 
6 0cuántaa^Ué PUnt0 se encontrará él mineral" Acó, 
áerá poco, ^  profundidad, si será mucho, si 
algunos minero°s r<f cíe detalles á que quieren
V seguridad, y ^  es satisfaga cc». toda esactitud 
d é l a  Naturaleza. So° están al alcance del autor 

Dos p m t o s  hay , . . .
llaman la atención de (0s .9',® que son los que mas 
W w  & y de los o/icio-

perpe tras ,  el o tro  el ¡o : ó m e-

■ ' W estructura,

configuración y  alteraciones que experimentan esas 
enormes masas de hielo, que recubren las cimas 
elevadas de ciertas cordilleras de montañas, y que 
los calores de un estío no son capaces de liquidar; 
pero no nos ocuparemos en ello, porque no presenta 
un ínteres immediato á los mineros españoles.

En otros países se trabajan minas en regiones 
tan ingratas; pero en España no tenemos nieves 
perpetuas, á pesar de que generalmente se cree 
existen en S ie rra  Nevada.

En la latitud á que se encuentra Granada, que 
son 37 . 10 . , la región délas nieves perpetuas debe 
hallarse á 3 9 0 3  metros sobre el nivel del mar: pe
ro el pico de Mulhazen, el mas elevado de Sierra 
Nevada, no tiene mas que 3 5 5 3 ,  luego no pueden 
allí existir nieves perpetuas. Esta teoria se ha l la . 
comprobada por la observación: muchos de nues
tros ingenieros han subido hasta dicha cima en el 
m es de agosto, y se han encontrado cou una plani
cie de pizarra ó esquisto, bastante duro para haber 
podido con los martillos grabar sus nombres en la 
roca Lo que hay on Sierra Nevada son vm b a q m -  
ros, lo mismo que los hay en Sierra rln r  i 
y que son propiedad del duque del 
¿orno todos ellos v e n t i s q u e s  se ^  ^
en la umbría é sea la ladera de la m n w " ^  siempre 

i , • 1JUntana ciua mirOL
al noria , y como prac,coman,e desde el & l a
c iu d ad  de  Granada, se  esta  mirandr,
,a umbría da Sierra Nevada, | ”  ^
l i g e r o s  que, en el verano van á visitar la famosa 
Alhambra, cuando ven aquellos puntos blancos creen 
desde luego que son nieves perpetuas: los viajeros

E ' í B " y i 5 E S =
" " de 1=8 W  &

E n  cuanto al otro fenómeno de W  ui 

lucidor con tos observación» q „=
IBÍtíclS. : Jíy i

édando suben a e a se quedan tan contentos. E n  
aquellas inmensas llanuras ó terrenos bajos se en
cuentran diseminados, y algunas veces con mucha 
abundancia, trozos mas grandes y mas pequeños de

.oiuti^nt^wutit De titeólas perrero y

roca 
ó

0)hJk'¡<r
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